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Desde 2009, o Instituto Vladimir Herzog 
(IVH) tem como missão a defesa 
irrestrita da democracia, dos direitos 
humanos e da liberdade de expressão. O 
contexto político e econômico do nosso 
país tem colocado sérios desafios para 
nossa sobrevivência, mas são justamente 
essas dificuldades que fortalecem o 
caráter imprescindível da nossa 
existência. Com uma agenda propositiva, 
constituída de projetos únicos, nossas 
contribuições têm sido cada vez mais 
expressivas para toda a sociedade. 

Esta publicação destaca as principais 
realizações do IVH em 2017, que se 
somam a dezenas de outras iniciativas 
desenvolvidas ao longo da nossa 
existência. O ano marcou ainda a 
chegada de Rogério Sottili à direção 
executiva do IVH. Mesmo em tão pouco 
tempo conosco, Rogério já mostrou o 
valor de toda a expertise de quem esteve 
à frente das políticas públicas de 
direitos humanos no Governo Federal e 
na Prefeitura de São Paulo.  

Trabalhamos para que a 
sociedade mantenha sua 
capacidade de indignação  
e sua ação transformadora. 

c a r t a  d a  
p r e s i d e n t e

c l a r i c e  h e rzo g

Presidente do IVH

Diante dos desafios que o novo ano nos 
anuncia, tenho certeza que ele é a pessoa 
certa para fazer com que o Instituto 
Vladimir Herzog continue a ser uma 
referência na luta por um país íntegro e 
socialmente responsável. 
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O Instituto Vladimir 
Herzog (IVH), criado para 
celebrar a vida de Vladimir 
Herzog, baseia sua visão e 
sua missão na trajetória do 
jornalista, assassinado pela 
ditadura que dominou o 
Brasil entre 1964 e 1985. 

A carreira jornalística de 
Vlado o levou a alguns dos 
mais importantes órgãos 
da imprensa brasileira e 
internacional, como o 
jornal O Estado de S. Paulo, 
revista Visão, TV Excelsior 
e BBC, de Londres. Em 25 
de outubro de 1975, quando 
era diretor de jornalismo 
da TV Cultura, foi 
torturado até a morte após 
se apresentar no DOI- 
CODI voluntariamente para 
responder a um 
interrogatório.  

Em 31 de outubro do 
mesmo ano, com a 
imprensa censurada, uma 
multidão de mais de oito 
mil pessoas se reuniu na 
Catedral da Sé, em São 
Paulo, para um culto 
ecumênico pela alma de 
Herzog, soltando, dessa  

forma, um corajoso brado 
de solidariedade e revolta 
que se espalhou pelo país e 
iniciou a derrocada do 
regime ditatorial.  

Em 1978, em consequência 
de processo aberto pela 
família Herzog, o Estado 
brasileiro foi condenado 
por sentença judicial como 
responsável pela prisão, 
tortura e morte do 
jornalista, reparando a 
falsa versão de suicídio que 
os agentes da ditadura 
haviam divulgado. 

Em junho de 2009, família 
e amigos de Vlado 
decidiram criar o Instituto 
Vladimir Herzog (IVH), 
para realizar ações que 
reforcem os valores da 
Democracia, dos Direitos 
Humanos e da Liberdade 
de Expressão. 

Com sede em São Paulo 
(SP), é uma instituição sem 
fins lucrativos, certificada 
como Organização da 
Sociedade Civil de 
Interesse Público (OSCIP) 
pelo Ministério da Justiça.  

S O B R E  O  I n s t i t u t o
Fo

to
: A

ce
rv

o 
IV

H



Equipe de Comunicação 
Carolina Vilaverde 
Giuliano Galli 
Helena Rodrigues 
Semayat Oliveira 
Vinicius Martins 

Estagiária 
Naomi Xavier 

Assistente Amigos do Vlado 
Lucas Vasconcellos 

Assistente Geral 
Maria Aparecida Leite 

Equipe Respeitar É Preciso! 
Ana Lúcia Catão 
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Presidente 
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Conselho Deliberativo 
Aline Rodrigues 
Antônio Prado 
Dácio Nitrini 
Djamila Ribeiro 
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Luiz Weis 
Malak Popovic 
Maria Victoria Benevides 
Paula Jancso Fabiani 
Raul Cruz Lima 

Conselho Fiscal 
Peter Jancso 
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Conselho Consultivo 
André Herzog 
Audálio Dantas 
Caco Barcellos 
Célia Cristina Whitaker 
Elifas Andreato 
Decio Paes Manso 
Fábio Magalhães 
Fátima Pacheco Jordão 
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Zuenir Ventura 
Entidades da Comissão 
Organizadora do Prêmio 
Vladimir Herzog 

Colaborador 
Gunnar Carioba 

Diretora Educacional 
Ana Rosa Abreu 

Coordenadora Educacional 
Neide Nogueira 

Curadora dos Prêmios 
Ana Luisa Zaniboni Gomes 

Consultora de Proj. Especiais 
Carla Borges 

Coordenador de Proj. Especiais 
Lucas Paolo Vilalta 

Assistente de Proj. Especiais 
Dyego Oliveira 

Diretor de Comunicação 
Nemércio Nogueira 

n o s s a  E Q U I P E
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Antes de mais nada, quero manifestar meu 
mais sincero agradecimento pela confiança 
da Clarice e do Ivo Herzog. É motivo de 
muito orgulho fazer parte do Instituto 
Vladimir Herzog (IVH) e continuar o incrível 
trabalho que eles vêm realizando desde 
2009. Quanto maior o desafio, maior é nossa 
responsabilidade. E o atual momento do país, 
de avanço das forças conservadoras e de 
instabilidade política, tem exigido de nós a 
mais vigorosa atuação em defesa da 
democracia, dos direitos humanos e da 
liberdade de expressão. 

Nossa missão requer o resgate da memória 
do Brasil, ocultada por meio da sistemática 
censura imposta durante os anos de chumbo; 
a valorização do jornalismo e seu 
compromisso com o interesse público, pois 
sem o pleno direito à liberdade de expressão, 
o regime democrático não prospera; e a 
transformação da sociedade por meio 
da educação e da formação de valores. 

A grandeza da história de Vlado nos inspira. 
A confiança no ser humano e em seu 
potencial nos move. E a nossa dedicação, 
somada ao reconhecimento da sociedade, 
nos impulsiona a fazer cada vez mais.  

R O G É R I O  S O T T I L I

Diretor Executivo do IVH

N o s s a  m i s s ã o
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É nosso compromisso fazer com 
que a História do país seja 
profundamente conhecida, 
principalmente pelos jovens, para 
que possamos compreender os 
reflexos da ditadura nos dias de 
hoje e, assim, defender 
irrestritamente a democracia. 

VLADO MEMÓRIA

Valorizamos o jornalismo 
comprometido com o interesse 
público, que investiga e denuncia 
violações de direitos. São nossas 
missões garantir o direito à 
liberdade de expressão e 
contribuir com a formação dos 
estudantes de jornalismo. 

VLADO JORNALISMO

Almejamos transformar a sociedade 
e, por isso, trabalhamos na 
formação em valores dos direitos 
humanos e da cidadania, desde a 
infância. Buscamos promover uma 
cultura de respeito à diversidade, 
de diálogo e dignidade humana. 

VLADO EDUCAÇÃO

Lutamos por um    
país mais justo, 
menos desigual e 
mais democrático. 



O Instituto Vladimir Herzog foi 
fundado no dia 26 de junho de 
2009. No dia seguinte, Vlado 
completaria 72 anos. Dois anos 
depois, em novembro de 2011, o 
IVH recebeu o primeiro 
reconhecimento público de seu 
trabalho: o Prêmio Especial da 
Presidência da República de 
Direitos Humanos, na categoria 
Memória e Verdade.  

Em dezembro de 2013, a Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB- 
SP) concedeu ao IVH o Prêmio 
Franz de Castro Holzwarth de 
Direitos Humanos. Em dezembro 
de 2015, foi distinguido por seu 
projeto Respeitar é Preciso! com 
a menção honrosa do 21º Prêmio 
de Direitos Humanos da 
Presidência da República (foto).  

2 0 1 1  Prêmio Direitos Humanos - 
Direito à Memória e à Verdade

2 0 1 2  Prêmio Opinião Pública (POP) 
- Relações Públicas nas 
Organizações de 3º Setor

2 0 1 3  Prêmio Franz de Castro 
Holzwarth de Direitos Humanos 
da OAB São Paulo

2 0 1 4  Prêmio Carrano de Luta 
Antimanicomial e Direitos 
Humanos

2 0 1 5  Prêmio Direitos Humanos - 
Menção Honrosa ao projeto 
Respeitar é Preciso!
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VISUALIZAÇÕES DE PÁGINAS

1,8
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em todos os sites do IVH. Aumento 
de 58% em relação a 2016.

PESSOAS ALCANÇADAS

MILHÃO

1,4
  MILHÃO

4 

MILHÕES

pelos posts no Facebook. Aumento 
de 99% em relação a 2016.

VISITANTES ÚNICOS

em todos os sites do IVH. Aumento 
de 114% em relação a 2016.

AL CAN C E  d i g i t a l



v l a d o  m e m ó r i a

P E L O  D I R E I T O  À  M E M Ó R I A ,    

À  V E R D A D E  E  À  J U S T I Ç A

Referência na luta pelo Direito à 
Memória, à Verdade e à Justiça, o IVH 
trabalha para recuperar os fatos 
ocorridos durante a ditadura civil e 
militar. Para garantir nossos objetivos, 
uma de nossas ações é a construção de 
um observatório para monitoramento 
das recomendações apontadas pela 
Comissão Nacional da Verdade. Além 
disso, resgatamos os trabalhos de 
artistas e jornalistas ocultados por 
meio da sistemática censura imposta 
durante o regime militar. 

Recuperar e divulgar a história recente do país 
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Memórias da Ditadura
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Maior acervo digital sobre a 
ditadura civil-militar no Brasil, o 
portal foi realizado para divulgar 
a história do período entre 1964 a 
1985, especialmente ao público 
jovem, que não viveu essa época. 

O compromisso do projeto é o de 
reunir informações relevantes e 
consistentes que sejam capazes 
de comunicar a complexidade dos 
fatos ocorridos sob os pontos de 
vista político, social e cultural. 

Consagrado como referência por 
alunos e pesquisadores, o 
Memórias da Ditadura realiza 
debates, encontros e atividades 
de formação, oficinas com 
educadores, além de receber 
constantes atualizações de 
conteúdo no site. Desde 2016, 
concentra esforços na área 
CNViva, dedicada a divulgar as 
principais recomendações e 
conclusões apresentadas no 
relatório final da Comissão 
Nacional da Verdade (CNV).  

Para conhecer o portal, acesse: 
memoriasdaditadura.org.br

Ao longo de 2017, o 
portal teve mais de  
1,2 milhão de acessos.  
  

VLADO  MEMÓRIA
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Resistir é Preciso...

Iniciativa que resgata a trajetória da 
imprensa brasileira no combate e 
resistência à ditadura civil e militar, no 
exílio, na clandestinidade e, como 
alternativa, nas bancas. Em 2014, o 
Resistir é Preciso... deu origem a uma 
grande exposição que percorreu quatro 
capitais do país com um grande sucesso de 
público: Belo Horizonte (MG), Brasília (DF), 
São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ). 
Projeto pioneiro e de longo alcance, 
resultou também na publicação de livros e 
na realização de diferentes produtos 
audiovisuais, como séries de TV, 
documentários e vídeos para o YouTube. 
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Conjunto de obras de arte que mostra 
a militância dos artistas clamando por 
democracia e pelo fim da ditadura. 
Está disponível para visitação virtual 
em: bit.ly/exporesistir 

EXPOSIÇÃO RESISTIR É PRECISO

Publicações que reúnem as produções 
gráficas de resistência à ditadura, 
resgatando as denúncias da época.

CARTAZES E CAPAS DESTA HISTÓRIA

60 depoimentos daqueles que 
combateram a ditadura armados 
com máquinas de escrever. 

PROTAGONISTAS DESTA HISTÓRIA

Fo
to

: A
ce

rv
o 

IV
H



Exposição Antonio Benetazzo

1 1

A mostra “Antonio Benetazzo, 
permanências do sensível” 
apresenta vida e obra do artista 
plástico e militante político 
assassinado pela ditadura militar 
em 1972. Dividida em eixos 
temáticos pelas variedades 
estilísticas do autor, reúne cerca 
de 90 obras, além de objetos 
pessoais e cópias do jornal do 
Movimento de Libertação 
Popular (MOLIPO). 

A exposição, que ficou em cartaz 
em 2016 na cidade de São Paulo, 
foi desenvolvida desde 2014 pela 
Coordenação de Direito à 
Memória e à Verdade da 
Prefeitura de São Paulo. Agora 
está disponível no acervo virtual 
do IVH na plataforma Google 
Arts&Culture: bit.ly/a-benetazzo 

VLADO  MEMÓRIA
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v l a d o   j o r n a l i s m o

P E L A   D E F E S A  P E R M A N E N T E   D A  

L I B E R D A D E  D E  E X P R E S S Ã O  

Sem uma imprensa comprometida com 
o interesse público e livre, o regime 
democrático não prospera. Por isso, 
entendemos o jornalismo como um 
instrumento fundamental para a 
sociedade. Nesse sentido, premiamos 
reportagens que se dedicam à luta 
pela cidadania, e contribuímos com a 
formação de estudantes de jornalismo 
de todo o Brasil. Além disso, 
denunciamos as insistentes tentativas 
de calar a voz de comunicadores e 
jornalistas ao redor do país. 

A imprensa a serviço dos direitos humanos



Vlado Proteção aos Jornalistas

13

Ao lado de outras entidades, 
como Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), 
Artigo 19, Repórteres sem 
Fronteiras, entre outras, o 
Instituto Vladimir Herzog criou 
este espaço específico para 
promover um maior engajamento 
e uma mais eficiente articulação 
no combate à violência contra 
jornalistas e comunicadores de 
todo o país. 

Atualmente, o Brasil é um dos 
lugares mais violentos da 
América Latina para a prática do 
jornalismo e da comunicação. 
Mas muito além da segurança 
pessoal dos profissionais, essa 
luta visa a fortalecer a 
instituição da liberdade de 
expressão, valor fundamental e 
indispensável para o exercício da 
democracia; e a assegurar o 
direito de todos os cidadãos ao 
acesso a informações que lhes 
permitam formar seus próprios 
juízos individuais a respeito dos 
assuntos de interesse público na 
vida nacional.  

A segurança dos 
jornalistas e dos 
comunicadores é a 
segurança de todos. 

VLADO  JORNALISMO
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Prêmio Vladimir Herzog de
Anistia e Direitos Humanos

Desde a sua primeira edição, em 1979, o 
Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de 
Anistia e Direitos Humanos reconhece o 
trabalho de jornalistas e artistas do 
traço que colaboram na defesa e 
promoção da Democracia, da Cidadania 
e dos Direitos Humanos. A distinção se 
dá na forma de um troféu criado pelo 
artista Elifas Andreato e não inclui 
premiação em dinheiro. O prêmio é a 
única distinção jornalística do país cuja 
reunião do júri é aberta ao público e 
independente dos veículos de 
comunicação. São reconhecidos 
profissionais em seis categorias: texto, 
áudio, vídeo, multimídia, fotografia e 
arte. Neste ano, será realizada a 40ª 
edição do prêmio. Nas 39 edições 
anteriores já foram premiados mais de 
600 jornalistas brasileiros e latino- 
americanos. 

Atualmente, o IVH integra a comissão 
organizadora do Prêmio Vladimir Herzog 
em conjunto com outras 12 entidades 
parceiras: Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), Centro 
de Informações das Nações Unidas no 
Brasil (UNIC Rio), Coletivo Periferia em 
Movimento, Comissão de Justiça e Paz da 
Arquidiocese de São Paulo, Conectas, 
Conselho Federal da OAB, Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA/USP), Federação 
Nacional dos Jornalistas (FENAJ), 
Instituto Vladimir Herzog, Ouvidoria da 
Polícia do Estado de São Paulo, OAB 
Secção São Paulo, Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Estado de São 
Paulo e Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom). 

14
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Prêmio Jovem Jornalista 

Fernando Pacheco Jordão

VLADO  JORNALISMO

A iniciativa é uma homenagem ao 
jornalista Fernando Pacheco Jordão, 
falecido no ano passado, que sempre se 
preocupou com o desenvolvimento dos 
jovens profissionais de imprensa; e a 
Vladimir Herzog, cuja vida foi dedicada a 
promover um jornalismo de qualidade, 
verdadeiro e, acima de tudo, socialmente 
responsável. Amigos, Jordão e Vlado 
foram companheiros de trabalho no 
Brasil e no exterior.  

O Prêmio Jovem Jornalista conta com o 
apoio da Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji), do 
Coletivo Periferia em Movimento, da 
Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação 
(Intercom) e da OBORÉ Projetos 
Especiais em Comunicações e Artes.  

O Prêmio Jovem Jornalista Fernando 
Pacheco Jordão foi idealizado pelo IVH 
em 2009 com o objetivo de colaborar na 
formação de uma nova geração de 
profissionais da imprensa, comprometida 
com os temas sociais que ainda desafiam 
o Brasil. A proposta do prêmio é oferecer 
aos jovens estudantes a vivência de um 
trabalho jornalístico prático e reflexivo 
desde a definição da pauta até a produção 
e realização final de uma reportagem, sob 
a orientação de um professor e o 
acompanhamento de um jornalista 
mentor. Neste ano, será realizada a 10ª 
edição do prêmio. As nove edições 
anteriores contaram com a participação 
de mais de dois mil estudantes e 660 
professores, oriundos de 188 escolas de 
Comunicação de vinte estados do Brasil, 
mais Distrito Federal. 
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v l a d o  e d u c a ç ã o

P O R  U M A  E D U C A Ç Ã O  E M  

D I R E I T O S  H U M A N O S

Os Direitos Humanos são uma 
conquista da humanidade e, ao mesmo 
tempo, um objetivo a alcançar. Essa é 
uma luta sistemática de todos e a 
educação tem papel essencial na 
formação de valores para construção 
de uma cultura de dignidade humana 
na sociedade. Nossos projetos de 
Educação em Direitos Humanos 
promovem vivências e trocas sobre 
convívio e temas sociais para que os 
envolvidos dialoguem e tomem 
atitudes de forma autônoma. 

Promover e cultivar valores desde a infância
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Respeitar é Preciso!

VLADO  EDUCAÇÃO

Criado em parceria com a 
Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e 
Cidadania, em 2014, e 
desenvolvido, atualmente, 
com a Secretaria Municipal 
de Educação, o projeto visa 
à formação de educadores 
para construir uma cultura 
de Educação em Direitos 
Humanos nas escolas da 
rede municipal de ensino 
de São Paulo. 

Trata-se de fazer do 
convívio escolar e dos 
próprios processos de 
ensino e de aprendizagem 
ocasiões para vivenciar 
valores como respeito 
mútuo, dignidade, 
solidariedade, igualdade, 
justiça e democracia. Além 
disso, busca eliminar as 
diferentes formas de 
violência que existem no 
ambiente escolar. 

Desde 2016, está presente 
nas 1500 unidades 
escolares de educação 
infantil e fundamental do 
município de São Paulo, 
formando milhares de 
educadores e atingindo 
milhões de alunos. Em 
2018, será implementado 
na rede municipal de 
ensino de Araraquara (SP). 

Um conjunto de 
publicações aborda a 
educação em valores, que 
são aprendidos nas 
experiências de vida e 
também nas unidades 
escolares. O material 
propõe que, além do 
trabalho educativo com os 
alunos, os educadores 
façam uma reflexão sobre o 
cotidiano que todos – 
crianças, adolescentes e 
adultos – vivem nas escolas 
e os convida a promover 
mudanças que 
transformem as unidades 
de ensino em espaços 
de respeito para todos. 

As publicações são 
distribuídas para as escolas 
e estão disponíveis na 
íntegra para download no 
portal Respeitar é Preciso: 
respeitarepreciso.org.br. 

Além disso, a equipe de 
educadores do projeto 
promove formações 
presenciais e online.  

Em 2015, o programa 
recebeu a menção honrosa 
no Prêmio de Direitos 
Humanos, concedido pelo 
Governo Federal, e teve 
significativa repercussão 
entre educadores. 

Fo
to

: A
le

xa
nd

re
 R

os
si



01

Usina de Valores

18

O projeto nasce da urgência de disseminar e 
disputar valores que promovam uma cultura de 
direitos humanos capaz de engajar pessoas na 
construção de uma sociedade democrática, 
justa e não violenta. A iniciativa é resultado da 
parceria com indivíduos e coletivos de 
comunicação, de evangélicos progressistas e 
movimentos sociais de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Recife. Cada território desenvolve o 
ciclo de formações presenciais, com eventos 
que abordam reflexões e práticas de 
comunicação em diferentes áreas dos direitos 
humanos. Para conhecer mais, acesse: 
usinadevalores.org.br

Todos devem ter a garantia de viver 
dignamente. Violências no campo físico, moral, 
psíquico, social e cultural são inaceitáveis. 

DIGNIDADE HUMANA

A coletividade e o autocuidado são essenciais 
para o exercício de uma vida digna e plena em 
direitos, no campo mental, social ou político. 

BEM VIVER

É possível estabelecer uma conversa sem a 
intencionalidade única de menosprezar ou 
gerar uma atmosfera de ódio. 

ESCUTA ATIVA

É preciso incluir e valorizar diferentes 
maneiras de viver, desde que não sejam 
carregadas de preconceito e discriminação. 

COEXISTIR NA DIFERENÇA

Fazer política é buscar compreender e atuar 
diante dos problemas que nos afetam, seja no 
âmbito pessoal, coletivo ou institucional. 

ENGAJAMENTO POLÍTICO



v l a d o  p r o j e t o s  e s p e c i a i s

P E L A  G A R A N T I A  D A  D E M O C R A C I A  

A  T O D O S  O S  C I D A D Ã O S  

Nosso objetivo é contribuir para o 
engajamento da sociedade na cultura 
de paz, justiça e liberdade. Para isso, 
desenvolvemos debates, cursos, 
seminários e diversas outras 
atividades que nos ajudam a caminhar 
em direção a um país mais íntegro e 
socialmente responsável. Todos os 
nossos projetos possuem um visível 
caráter educacional e se destinam a 
construir um novo paradigma a ser 
erguido sobre os princípios 
elementares da dignidade humana. 

Diversificar as lutas por um país mais justo 
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Mostra Paixão de Memória
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Pela segunda vez, o IVH teve a 
honra de trazer ao Brasil o 
cineasta chileno Patricio 
Guzmán, cuja obra está 
diretamente ligada à intenção de 
manter viva a memória das 
atrocidades ocorridas durante a 
ditadura militar. 

Desta vez, Guzmán veio para a 
primeira mostra de cinema 
dedicada exclusivamente a sua 
obra no país, exibida no Cine 
Caixa Belas Artes e intitulada 
“Paixão de Memória”. O cineasta 
também nos presenteou com um 
workshop sobre cinema de dez 
aulas, oferecido a cem alunos, e 
lançou o livro “Filmar o que não 
se vê”, escrito por ele e 
publicado pela Edições SESC.  
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Praça Vladimir Herzog
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Inaugurada em 2013, sob iniciativa 
da Câmara Municipal de São Paulo, 
a Praça Vladimir Herzog é um 
espaço de convivência dos 
moradores e trabalhadores da 
região, além de uma homenagem às 
vítimas da ditadura militar. 

O lugar abriga o mosaico “25 de 
outubro”, feito por crianças do 
Projeto Âncora sob a inspiração de 
uma obra do artista plástico Elifas 
Andreato; uma versão ampliada da 
estátua “Vlado Vitorioso”, 
produzida por Giusepe Bôsica 
também a partir do conceito de 
Andreato; e a banca de jornal 
Jornalista Vladimir Herzog. 

Atualmente, o espaço é mantido 
pela própria Câmara. Ainda há uma 
série de iniciativas e instalações 
artísticas a serem implementadas 
no local, propostas e 
documentadas pelo jornalista e 
fundador da Oboré, Sérgio Gomes, 
junto com outros membros da 
Associação dos Amigos da Praça 
Vladimir Herzog, que inclui o IVH.  

Além de espaço de 
convivência, a praça 
é uma homenagem às 
vítimas da ditadura. 

VLADO  PROJETOS  ESPECIAIS
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p r o j e t o s  f u t u r o s

Inspirado no Newseum, em 
Washington (Estados Unidos),    
o Museu da Imprensa Vladimir 
Herzog terá como mote a defesa 
da liberdade de expressão. 
Altamente tecnológico e voltado 
para o futuro, o projeto envolve 
a implantação de teatro, 
cinemas, restaurantes e outros 
instrumentos de apoio e 
geradores de receita para sua 
sustentabilidade. Será 
construído em área cedida pelo 
Governo do Estado de São Paulo, 
ao lado do Parque Villa Lobos.

MUSEU DA IMPRENSA

Em parceria com o Instituto 
Patrícia Galvão, o IVH realizou 
o I Seminário Internacional 
Cultura da Violência contra as 
Mulheres, em 2015. O evento 
discutiu os processos sociais 
que fazem com que atos 
violentos de gênero ainda sejam 
uma realidade no mundo e 
abordou temas como o impacto 
dos meios de comunicação e a 
disseminação da violência entre 
as jovens. O IVH pretende 
realizar uma nova edição do 
seminário, capaz de contemplar 
as novas discussões surgidas 
nos últimos anos.

COMBATE À VIOLÊNCIA
CONTRA AS MULHERES

22
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No Brasil, as mulheres 
atuaram de diversas 
formas na resistência à 
ditadura. É notável o 
protagonismo delas na 
mobilização pela 
anistia política e 
também nos diferentes 
movimentos que se 
organizaram para fazer 
face aos desmandos do 
período. O objetivo do 
projeto é conhecer a 
história dessas 
mulheres e preencher 
os espaços causados 
pela violência 
praticada contra elas.

A cidade de São Paulo 
tem sua cartografia  
marcada por lugares 
que serviram de 
perseguição e de 
resistência política ao 
longo da ditadura, mas 
não há qualquer 
sinalização que nos 
permita contar essa 
história. A intenção do 
projeto é ajudar a 
suprir essa lacuna e 
promover a instalação 
de marcos 
permanentes de 
memória e verdade na 
capital paulista. 

A identificação das 
ossadas encontradas na 
vala clandestina de 
Perus é uma das 
principais dívidas do 
Estado brasileiro para 
com as famílias de 
desaparecidos e 
mortos políticos. Desde 
2014, o Grupo de 
Trabalho Perus tem se 
dedicado a essa função, 
e a ideia é que o IVH 
possa se aproximar e 
apoiar esse trabalho 
com ações de diálogo e 
mobilização em 
direitos humanos.

HEROÍNAS
DESTA HISTÓRIA

PEGADAS   

DESTA HISTÓRIA
PARCERIA GRUPO DE
TRABALHO PERUS
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Mais de 10% das receitas do 
IVH provêm de doações. A sua 
contribuição é fundamental 
para que possamos realizar 
nossas atividades e projetos. 

Banco Itaú 
Agência: 0300 
Conta-corrente: 74577-5 
Instituto Vladimir Herzog 
CNPJ: 11.150.930/0001-48

FAÇA A SUA DOAÇÃO s e j a  u m  
a m i g o  d o  

v l a d o
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balanço financeiro

ORIGEM DOS RECURSOS

apoios e patrocínios

Apoie você também o Instituto Vladimir Herzog!

Temos projetos aprovados pelo Proac e pelo Pronac aptos a captação.

Convênios 

58%Pronac/Proac 

23%

Pessoa jurídica 

16%

Pessoa física 

3%



INSTITUTO VLADIMIR HERZOG

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1853, s/l, cj. 2 
Jardim Paulistano - São Paulo/SP 
CEP: 01452-001 
Fone: (11) 2894-6650 

contato@vladimirherzog.org 

www.vladimirherzog.org Instituto Vladimir Herzog @vladimirherzog

@vladimirherzog Instituto Vladimir Herzog


